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Resumo: Partindo-se da hipótese de que a complexidade estrutural da planta hospedeira 

influencia na taxa de herbivoria foliar, o objetivo deste trabalho foi analisar a influência da 

complexidade estrutural de Macairea radula sobre a perda foliar por herbivoria em áreas 

alteradas da Fazenda Destino, Ribeirão Cascalheira-MT. Foram selecionados 45 indivíduos 

de M. radula distribuídos em três ambientes (alagado, úmido e seco). Como variáveis de 

complexidade estrutural, foi utilizada para cada indivíduo: área foliar, altura total, 

diâmetro, número de ramos, número de folhas, biomassa seca e distância dos indivíduos 

mais próximos.  

A complexidade estrutural foi, no geral, diferente entre os ambientes, porém, a perda de 

herbivoria foliar foi semelhante. Além disso, no ambiente alagado a perda de herbivoria 

foliar não apresentou correlação (Sperman) com nenhuma das variáveis preditoras. No 

ambiente úmido a perda de herbivoria foi positivamente correlacionada (correlação de 

Spearman: rs=0,57; p<0,05) apenas com o numero de folhas. Já em ambiente seco a perda 

de herbivoria foi negativamente correlacionada (correlação de Spearman: rs=-0,63; p<0,05) 

apenas com diâmetro dos indivíduos. Tendo em vista a pouca correlação entre as variáveis 

analisadas, podemos concluir que a perda de herbivoria foliar não foi influenciada pela 

complexidade arquitetônica da planta hospedeira mesmo em áreas diferentes 

arquitetonicamente, não corroborando assim com a hipótese de complexidade estrutural. 
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Abstract: Starting from the hypothesis that the structural complexity of the host plant 

influences the rate of leaf herbivory, the objective of this study was to analyze the 

influence of structural complexity Macairea radula over the loss of leaf herbivory in 

disturbed areas of farm Destino Ribeirão Cascalheira-MT. We selected 45 individuals of 

M. radula distributed in three environments (flooded, moist and dry). The variables of 

structural complexity, was used for each individual leaf area, total height, diameter, 

number of branches, leaf number, biomass and distance of closest individuals. The 

structural complexity was, in general, different between the sites, however, the loss of leaf 

herbivory was similar. Furthermore, in the wetland environment loss herbivory leaf 

showed no correlation (Spearman) with any of the predictors. In humid conditions the loss 

of herbivory was positively correlated (Spearman correlation: rs = 0.57, p <0.05) only with 

the number of leaves. Since the loss in dry herbivory was negatively correlated (Spearman 

correlation: r s = -0.63, p <0.05) with a diameter of individuals. Given the low correlation 

between the variables, we can conclude that the loss of leaf herbivory was not influenced 

by the architectural complexity of the host plant even in areas different architecturally, not 

thus corroborating the hypothesis of structural complexity. 

Keywords: correlation, dry weight, diameter, host plant 

 

Introdução 

O estudo das interações plantas-animais é de essencial importância para a 

compreensão dos processos que regulam e estruturam a comunidade (Del Claro 2012). No 

caso de interações por herbivoria, ou seja, o consumo de partes vegetativas e reprodutivas 

das plantas por animais ou patógenos, essas interações podem afetar, no geral, as teias 

alimentares, a ciclagem de nutrientes e a diversidade da comunidade (Coley & Barone 

1996). E especificamente alterar o crescimento, a reprodução e a sobrevivência do 

hospedeiro (Crawley 1989, Medeiros & Morretes 1995, Sargers & Coley 1995). 

Várias hipóteses têm sido propostas para entender os padrões descritos ao ataque de 

insetos herbívoros em várias escalas ecológicas. Uma delas é a hipótese da complexidade 

estrutural (Lawton 1983, Collevatti & Hay 1996) que prediz que a maior complexidade 

arquitetônica das plantas permite uma maior colonização de herbívoros devido à maior 

riqueza de micro-habitats, e maior disponibilidade de recursos, ao qual tem sido apoiada 



por vários estudos (Lawton 1983, Strong et al. 1984, Alonso & Herrera 1996, Haysom & 

Coulson 1998, Marquis et al. 2002, Rudgers & Whitney 2006, Woodcock et al. 2007). 

Diferentes traços funcionais de plantas hospedeiras podem influenciar o 

desempenho, a distribuição e abundância de insetos herbívoros (Del Claro 2012). Esses 

traços podem ser as defesas físicas (presença de espinhos e tricomas), químicas (presença 

de alcaloides e/ou taninos) e abióticas (associação com espécies protetoras) (Harborne 

1988, Coley & Barone 1996, Del Claro 2012). Porém, a heterogeneidade espacial no 

ambiente físico do solo pode modificar a expressão fenotípica dessas defesas dentro da 

espécie estudada, podendo assim explicar a grande variação nos resultados de taxa de 

herbivoria (Coley 1983, Coley & Barone 1996, Del Claro 2012). Neste caso, estas 

variações são explicadas pela história de vida das espécies envolvidas, que irão influenciar 

na variação de suas características (Espírito-Santo et al. 2007). 

Macairea radula DC. (Melastomataceae) é uma espécie arbustiva, de até 2 m de 

altura, ramificada, sempre verde, perene, encontrada associada ou não ao curso d'água 

(Gonçalves-Alvim et al. 1999, Becker & Adamski 2008, Somavilla 2011). Além disso, 

apresenta associações com galhas endógenas nas axilas de suas folhas jovens (Becker & 

Adamski 2008, Lara et al. 2008, Somavilla 2011). Somavilla (2011) e Gonçalves-Alvim et 

al. (1999) avaliaram a relação de insetos galhadores nesta espécie. Porém, até o momento 

há uma escassez de trabalhos que avaliem a perda de área foliar por herbivoria nesta. Desta 

forma, estudos locais são de grande importância para serem somados á outros trabalhos 

para a compreensão regional dessas interações e necessários para verificar se a teoria de 

complexidade estrutural também é valida para outras espécies filogeneticamente não 

relacionadas e em diferentes ambientes. 

Levando em consideração a escassez de trabalhos, a complexidade e as incertezas 

da compreensão dos mecanismos subjacentes, o objetivo do presente trabalho foi analisar a 

influência da complexidade estrutural dos indivíduos de Macairea radula (Bonpl.) DC. 

(Melastomataceae) sobre a perda de herbivoria foliar em áreas alteradas da Fazenda 

Destino, Ribeirão Cascalheira-MT, partindo da hipótese de que quanto maior a área foliar, 

altura, diâmetro, número ramos, número de folhas, biomassa seca e distância dos 

indivíduos mais próximos, maior será a perda de herbivoria foliar. 

Materiais e métodos 

O estudo foi realizado em áreas alteradas da Fazenda Destino, Ribeirão 

Cascalheira-MT (12º51’S, 052º05’W) no período chuvoso (novembro de 2011). Foram 



selecionadas três ambientes com diferentes níveis de umidade: alagado (margem de um 

lago), úmido (campo úmido) e seco (pasto seco). Em cada ambiente foi demarcado um 

transecto de 30 m, com o auxilio de uma trena, onde foram amostrados os primeiros 15 

indivíduos de Macairea radula unidos a linha, totalizando assim 45 indivíduos (Figura 1). 

 

Figura 1 Ambiente alagado (A), úmido (B) e seco (C) da área de estudo na Fazenda 

Destino, Ribeirão Cascalheira-MT. 

Foram tomadas para todos os indivíduos as medidas de diâmetro, altura e a 

distância interespecífica e intraespecífica dos quatro vizinhos mais próximos em um raio 

de 1 metro. As medições de altura da planta e distância da planta mais próxima foram 

feitas por meio de uma fita métrica e o DAS (diâmetro á altura do solo) por meio de um 

paquímetro. Também foram contados os números de ramos primários, número de folhas 

total e o numero de folhas com herbivoria. Neste caso, foram consideradas como 

herbivoradas as folhas que apresentaram perdas visíveis produzidas por insetos 

mordedores. Marcas realizadas por insetos minadores e raspadores não foram observadas 

durante o período de estudo.  

Posteriormente em laboratório, foram sorteadas 10 folhas de cada indivíduo, 

totalizando 450 folhas, que foram digitalizadas e calculadas a área foliar total (cm
2
) e a 

área herbivorada (cm
2
), com o auxílio do programa Image J. Em seguida, foi calculada a 

área foliar perdida, através da seguinte fórmula: perda de herbivoria=área perdida/área 

total*100. Em seguida, foram secas em estufa e pesadas em balança de precisão.  

Para testar as diferenças entre os parâmetros de complexidade e a perda de 

herbivoria nos diferentes ambientes foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis One-Way 

devido a não normalidade dos dados. O teste de Correlação de Spearman (Spearman Rank) 

foi utilizado para verificação da existência de correlações entre a perda de herbivoria e as 

variáveis de área foliar, altura total, diâmetro, número ramos, número de folhas, biomassa 

seca, distancia interespecífica e intraespecífica. Todas as análises foram realizadas com o 

auxilio do programa Statistica 7.0. 



Resultados 

A complexidade estrutural das áreas foi, no geral, diferente entre os ambientes 

(Tabela 1). Porém não foram encontradas diferenças significativas (KW=3,72; p = 0,19) na 

perda de herbivoria foliar entre os ambientes observados (alagado = 2,7% ± 4; úmido = 

1,4% ± 0.8; seco 2% ± 0.9) (Figura 2).  

Tabela 1 Diferenças da complexidade estrutural dos indivíduos de Macairea 

radula entre os ambientes estudados (alagado, úmido e seco) da Fazenda Destino, Ribeirão 

Cascalheira-MT. 

Variáveis 
Média ± Desvio padrão Kruskal-Wallis 

(KW) 

gl.= 2; N=45 Alagado Úmido Seco 

Altura (cm) 61,7 ± 8,9 
A
 102,2 ± 29,6 

B
 114,1 ± 41 

B
 

KW = 21,46; p = 

0,00* 

Diâmetros (cm) 0,08 ± 0,02 
A
 0,12 ± 0,06 

A, B
 0,14 ± 0,08 

B
 

KW = 7,75; p = 

0,021* 

Número de ramos 2,5 ± 1
 A

 3 ± 1,9
 A

 3 ± 1,3
 A

 KW = 0,56; p = 0,75 

Número de folhas 32,7 ± 12,9 
A
 80,6 ± 66 

A, B
 122,7 ± 90,1 

B
 

KW = 13,32; p = 

0,00* 

Área foliar (cm
2
) 43,4 ± 9,2 

A
 42 ± 6,6 

A
 31 ± 8,5 

B
 

KW = 13,07; p = 

0,00* 

Biomassa seca (g) 5,9 ± 1,4 
A, B

 6,8 ± 1,1
A
 5,2 ± 1,9 

B
 KW = 7,62; p = 0,02* 

Dist. intraespecífica (cm) 28,4 ± 30,3 
A
 58,5 ±27,6 

B
 63,5 ± 22,7 

B
 

KW = 15,36; p = 

0,00* 

Dist. interespecífica (cm) 64 ± 38,3
 A

 40,5 ± 17,5
 A

 49,5 ± 23,3
 A

 KW = 2,78; p = 0,25 
* – diferença significativa, p<0,05, letras sobrescritas representam a similaridade entre as áreas.  
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Figura 2 Herbivoria foliar (%) de folhas de Macairea radula em três ambientes da 

Fazenda Destino, Ribeirão Cascalheira-MT. Median= mediana; Min= mínimo; Max= 

máximo. 

 

A perda de herbivoria no ambiente alagado não apresentou correlação (Sperman) 

com nenhuma das variáveis preditoras (Tabela 2). No ambiente úmido a perda por 

herbivoria foi positivamente correlacionada (correlação de Spearman: rs=0,55; p<0,05) 

apenas com o número de folhas (Figura 3, Tabela 2). Já em ambiente seco a perda por 

herbivoria foi negativamente correlacionada (correlação de Spearman: rs= -0,59; p<0,05) 

apenas com diâmetro do indivíduo (Figura 4, Tabela 2). 

Tabela 2 Correlação entre os parâmetros de complexidade estrutural e a taxa de herbivoria 

de Macairea radula entre os ambientes estudados (alagado, úmido e seco) da Fazenda 

Destino, Ribeirão Cascalheira-MT. Ar= área foliar, Diâ= diâmetro, Alt=altura, 

N°F=número de folhas, N°R= número de ramos primários, BS= biomassa seca, INTR= 

distancia intraespecífica, INTE=distancia interespecífica.  

 

Variáveis Estruturais 

 

Ar Diâ Alt N°F N°R BS INTR INTE 

Alagado -0,51 0,09 -0,30 -0,16 0,11 -0,42 0,37 -0,17 

Úmido -0,26 0,43 0,35 0,55* 0,39 0,03 0,51 0,19 

Seco 0,16 -0,59* -0,20 -0,37 0,29 0,14 -0,37 -0,18 

* – Correlações significativas 

] 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Diagrama de correlação entre a herbivoria foliar e o número de folhas de 

indivíduos de Macairea radula em ambiente úmido na Fazenda Destino, Ribeirão 

Cascalheira-MT.  
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Figura 4 Diagrama de correlação entre a herbivoria foliar e o diâmetro dos indivíduos de 

Macairea radula em ambiente seco na Fazenda Destino, Ribeirão Cascalheira-MT.  

 

Discussão 

Apesar das áreas estudadas apresentarem diferenças quanto a complexidade 

estrutural a herbivoria foliar foi semelhante entre estas. Além disso, no ambiente alagado 

não houve nenhuma correlação entre os parâmetros complexidade estrutural da planta com 

a herbivoria foliar. Muitos trabalhos também não encontraram correlação entre a herbivoria 

foliar com a altura (Price et al. 1998, Medinaceli et al. 2004) e área foliar (Medinaceli et 

al. 2004,Varanda & Pais 2006, Eutrópio & Silva 2009, Krohling et al. 2010). Porém, esta 

ausência de correlação entre porcentagem de herbivoria perdida e as variáveis ambientais 

analisadas pode estar relacionada com a hipótese ideal free distribuition de que prediz uma 

distribuição geográfica uniforme de herbívoros para que seja otimizada a utilização dos 

recursos (Williams et al. 2001). Vale a pena ainda ressaltar que a agregação de herbívoros 

em manchas de recurso pode elevar a competição local, favorecendo o deslocamento em 

busca de outras manchas (Strong et al. 1984).  

Para o ambiente úmido ouve correlação de herbivoria foliar apenas para o número 

de folhas, corrobora assim com a hipótese de complexidade estrutural. Benítez-Malvido & 

Lemus-Albor (2005) também encontraram correlação entre a herbivoria e o número de 



folhas em áreas de borda. Este resultado pode ser explicado pelo fato do maior número de 

folhas estarem disponibilizando maior quantidade de recursos a comunidade de insetos 

herbívoros (Lawton 1983, Collevatti & Hay 1996). 

A correlação negativa entre a herbivoria foliar e o diâmetro dos indivíduos para o 

ambiente seco, pode estar supostamente relacionado com o maior número de folhas jovens 

encontrados nos diâmetros inferiores. Pois, folhas jovens são mais susceptíveis a danos 

causados por herbívoros, devido à mudança de qualidade nutricional das folhas, neste caso 

folhas adultas apresentam baixos teores de água e nitrogênio, o que aumenta as fibras e a 

substâncias como taninos e compostos fenólicos, resultando no aumento da resistência 

físico-mecânica foliar (Scriber & Slansky 1981). Porém deve-se ressaltar que não foram 

comparadas as taxas de herbivoria foliar entre folhas jovens e adultas, devido ao fato de a 

maioria dos indivíduos das áreas, não apresentarem folhas jovens durante o período de 

estudo, para então possibilitar um teste adequado para esta hipótese. 

De modo geral, poucos aspectos estruturais das plantas de Macairea radula 

corroboraram com a relação entre a complexidade estrutural e as taxas de herbivoria. Tal 

fato descarta a hipótese inicial de que a complexidade estrutural aumentaria a herbivoria 

foliar de Macairea radula, mesmo em áreas diferentes. Porém, muitos outros fatores 

poderiam estar afetando a herbivoria nesta área como as síndromes químicas ou 

nutricionais de defesa da planta (Coley 1983), a sazonalidade (Filip 1995, Coley & Barone 

1996), a luminosidade (Sagers 1992, Dimarco et al. 2004), a idade da folha (Coley & 

Barone 1996, Eutrópio & Silva 2009, Krohling et al. 2010), o sexo (Wallace & Rundel 

1979, Hoffman & Alliende 1984, Jing & Coley 1990) e o solo (Edwards et al. 2000, Fine 

et al. 2004). Neste caso, sugerem-se estudos relacionados com outras variáveis não 

avaliadas no presente estudo. 
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